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Puhlica-se a.s e domingos. A i3D8-11e 
PAIITlD.\S dos ｣ｯｾｲｃｬｏｓ＠ leITe Ires da capital a cidnde da 

recebem-se quaesquer arligos ,escriploS com decencla.. 
U. 17. e 23 • chega a Laguna nos dias 3, t3, 19 e!5. 

dn Laguna nos lhas 7, t t,21) e 28,chega 11 capital DOS ､ｩｩｬｬＹｌＢ｡ｧｭｭＢｾＱｉ＠ a cidade de S. Francisco e ponlos intermediarios nos dias ti. 

PUTE OFIICUL. 

GOVEIll\"O D .••• ｏｙＮｬ｜ＢＨ［Ｎｾ＠

DeS]lachos em Requerimentos, 

Fe\'ereiro 
--4--

José Francisco Aires Scrpa rezidente na 
villa de lIajahy, pede dU3S ｾｩｉ＠ braras em 
quadro de terras no lugar denominado Hi
beirão da Gabiruba, para eSlalJelecer Ulna 
peqnena colonia--Declare quaes são as con
dicções com que se propõe a comprar terras 
para a fundação da colonia, qlle (lrojecta> 
as q uaes se refere em seu req ueri mento, bem 
como qual o sistema que pretende seguir a 
respeito da distribuição dos loles pelos colo
nos, especificando uma por uma as condiçõ
es .uo acqulslç:lcr e disll'1bUiÇn • o , (l -
tende rundar o nucleo sob o regimen. 

Manoel Antonio de Souza, guarda naciu
nal do batalhão de arlilheria , pede despença 
do servico até a ｲ･ｵｮｩｾｯ＠ do conselho -- inde
ferido. . 

Nicolau Scl13milt, guarua nacionnl do 
2. o corpo de ｣ｾｶ｡ｬｬ｡ｲｩ｡＠ da cidade de S. Jo
sé pede o mesmo -- Idem. 

--G--
Dr. Luiz Barboza Accioly de Brito, juiz 

de direito da comarca da Laguna, pede trez 
mezes do licença pa ra i r ao Hio de J ilneirotra 
tal' dI) sua saude--Concedo alicençJ q' requ er 

José Bonorio de Souzn Medeiros, oscri
\'ão d'orfãos e auzentes n'esta cidado, pede 
pl'Orogação de licença por mais trez mezes 
para trülar de ｓｬｬｾ＠ sauuc-- Concedo a pro
rogação de Iit.:cnça que requer. 

--7--
Carlos Otlon Schlapllal. proressor pu

blico, na colonia D. Francisca pede que se 
lhe mande abonar um mez de seus venci
mentos para se descontar pela a 5, ;:.> parte 

--8--
-- Não tem lugar. 

Valentim Antonio da Costa. guarda do 
infantcria ｵｾ＠ companhia da força policial, 
quo lenelo obtido pas<;agem para a cavalla
ria, fleuo que se lho manuo adiantar um 
mez de so ldo para er descolltado pela 5. '" 
parte--Como requcr. 

--13--
Julio de Albuquerque e Mello, porteiro 

da bibliothcca publica, pede que pela admi
ｬｬｩｳｴｲ｡ｾ￣ｯ＠ ela razenda provincia lhe passe 
por certidão o IluO constar dos s entos do 

supplieante desdo 7 
que roi nomeado 
partição -- Pa5se. 

em 
re-

José Custodio Soares. tendo sido demit
tido ria praça da companbia de policia, pede 
ser admlltido para a mesma companbia-
I ndererido. 

Joaquim dos Quadro', guarda da compa
nhia rle policia, pede demissão du mesma 
companhia -- Como reqller. 

Manoel Luiz da Silva Lial, pede por cer
tidão o theor do des pacho de S. ｅｾ｣Ｎ＠ prore
rido a t l do corrento na petição do SUPili
cante em a qual commullicava ter Pedro 
Ronseng \'cnuido em competentemente ｾｏｏ＠
braçils de terras no Rio d'Capirary, distri
to da cidaue da Laguna-- Passe. 

--1.5--
Joaquim Josú de So za Corcoroca, 2. o 

ｴｬｬｬｾｮｔｉｬ＠ u-aTuTIHln • ",cJrregaJo da me,li
ção de terras publica ne"ta prol incia , pede 
um mez de licença para ir ao Rio de Janeiro 
traia r de seus cnteresses--Concedo. 

Gertrudes Milgna de Paria QlIinlanilha. 
prores;:o ra publica da L " escola de meui
nas d'esta capital. pedindo a gratificação 
marcada no artigo 1. o da lei n. 447, de 29 
de março de18:i8--Não lem lugar. 

!\ligueI Candido d' Araujo. agente do 
correio da cirlade de São Francisco destn pro
vincia pede dous mezes de licença para tra
tar de sua saude nesta capital--Conccdo a 
licença que requer . 

--16--
Manoel ｆｲ｡ｬｬ ｣ｩｾ｣ｯ＠ da Silva Coelho, pede 

licença para vender uma pequena morada 
do caza, edificada em dU3s e meia braças 
de lerrenos de marinha na praia da cidaJe 
de S. José-- Pagos os respectiros direitos, 
e roros respectivos, raça-se a transrerencia 
requerida. 

Francisco Gonrall'es da Lnz, pede licen
ça para vender seis braças e dous palmos de 
terrenos de marinha na villa do São Miguel 
-- P ilgos os dovidos direitos, faça-se a trans
rercncia relI uerida. 

EXPEDIENTE DE FEVEIlEIRO. 

--9 --
A' Cnrnara de S_ .losú-- Verifioando-se 

pelo exame. que se procedeo na administra
ção da razenda provincial em as contas da 
despesa reita por es a ca mara mUOlcipal. re
lativa ao anno de 1858--1859, que resul
ta a ravor L10s cofres provinciaes um saldo 

de 431520 reis. conrorme parlieilll 8 es
tu presideneia aquella repartição etn:oltioio 
de 7 do cOrreu te • cumpre 'Iue v. mei. fa
rão a restituição d'aqnella quantia. 

Commnnicou-se á administrarão da 'ra
zenda em oficio n. 1. t.4 re,pondendo' ao -seu 
n. 14 de 7 do corrente. 

Ao t1ircctor da colonia militaI' de SaDta 
ｔｨ･ｲ･ｾ｡＠ -- Accusa a recepr:lo do seu oficio 
do L o do corrente com os mappas, a q ua 
se refere, da despesa que so rez com essa co
lonia, e com a filial perto do morro chuto, 
bem como do relatorio do sen ira feito DO 
mez de janeiro (l. lindo. 

A' thcsouraf'Ía. n. 1,70 -- Remelte para 
sua sciencia as inclusas copias dos a\'isos ex
pedidos pelo mioisterio da marinha datados 
de 31 de dezembro do anno p. findo, e 9 do 
janeiro ultímo , e bem assim copia de 8 ar
tigos das instrucções, a que este ultimo se re
fero organisarlas polo chefe d'CE': ｡､ｲｾ＠ e. 
carregado do quartel general da marinha, 
e que ora se manda adoptar para o sen'iço 
especial da rorça nal aI quc se destina á es
ta prO\·iDcia. 

Ao agente dos vapores da linha interme
diaria -- Ordena que de passagem d'estado 
para o Rio de Janeiro no rapor Imperatriz, 
que ora para ,11i segue, a Ignacio José Pe
reira, pagando elle as comedorias. 

Ao mesmo --Idem, idem para a cidado de 
S. Francisco. no vapor que ora para ali se 
gue. ao major d'engenheiros Pedro Tor
quato Xa\'ier do Brilo , sua sellhora e mai 
iJ pessoas de sua ramilia, pagando !)lIeas co
medorias. 

Ao juiz de paz presir!ente da junta do 
qualificac50 de yotantes da parochiJ de N. 
Senhora ｾ｡＠ Graca 110 rio do S. Prancisco. 

Accusa recebida com omcio de 3 do cor
renle. assignado por s. mc. e pelos mais 
membros da junta, copia da lista dos cida
ditos, que rorão lfuulilicados votantes, bem 
como a copia das ücta , a q \le se rerere. 

--11l--
A' lhesouraria, 11. 171 -- Ordena o pa

gamento do que so dever e so acha e tabele
cid o ｾｯ＠ pratIco John Miehaols. que nessa 
qualidade trouxe ao ancoradouro d'esla ci
liaelo a canhoneira a vapor Belmonto. como 
mostra pela guia, que aqui se ajuula, data
lla de 27 do mez de janeiro lindo. 

A' mesma, n. L 72--Remetle para serem 
pagas as inclu as facturas e conhecimentos 
em duplicata dos medicamentos fornecidos 
á enrermaria da oompanhia de aprendizes 
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------ -------------------- 9 
IDlrinhciros no mez tio )ulleiro ｦｩｮ ｟ ｾｯＬ＠ lI,a 
iOlporlancia de 758 /0 rOls . que ｦ ｯ ｾ ｡ ｯ＠ enl'l· 
ados pelo CJpitãO do porto com oficIO de ho-
je sob n. d7. . _ 

CO IDmun icou-se ao cilpltao do porlo em 
omcio o. Ｖ ｾ＠ respondendo ,lO seu li, .n d:l
ta do de bonlcm. 

l' mesma, n. i73--1\cmelle as inclusa 
folha- em duplicata p.lra pagamenlo dos jor
Ilaes ,'encido' pelo ' carpinlelros,que, no mez 
de janeiro (l. tindo, tr.lbalbarão na capila
nia na promptific .• cjo de madeiras pJra o 
quarlel em consllucrão na 11 00 ta dos ｾ｡ｬｬＭ

.frauado- para 05 em pregados no sen'iro do 
ｰｾ｡ｲＺｊｬＬ＠ alim de q?C 5. s. ｭ｡ｮ､ｾ＠ pagar a ,ua 
importancia de rCls 0.'020, cUjas folha ' f? 
"io elll'iadas (leio capllão uo porto com olli
CIO n :50. datauo de hoje. 

COClnhluicou-5e ao capilão do porto em 
omcio n. 6:> respondendu ao sell n. 50 su
pracitado. 

,\' mesma, n. 17 í -- hlcm ｡ｳ Ｎ ｾ＠ folJws em 
duplicala para pagamenlo do' jom leiro , 
que se cmprc:;arão no trabalho 00 forneci 
mento de canão de pedra ás canhoneiras 
"vapor . Irahy>, •. .\.raguahy>, .Japon\. c 
.Brlmonte • tendo a trez primeirils rece
bido alracada ao dep , ilo da ultima, lia an
taradouro, cujas folhas, na üUI}ortanc/a de 
Ｒｬ Ｖ ｾ ｏｴＱＰ＠ reis, forão enviada pelo c'lpitào 
do porto rom oficio n. :; I de hoje. 

Communirou-se ao capitão do POl'to em 
oficio n. 66 respondendo aI) seu n. 51 su
pracitado. 

Ao director da colonia D. Franri,ca
Commuoico a ". mc. qoe o major de enge
'heiras Pedro Torqualo Xavier de Brilo,que 

ora seglle para e sa colou ia. foi nomeado 
Ilelo go\'erno imperial para fiscalisar a obras 
{Iue ahi e coo Iruem com os supprimenlus 
do thes /lro Publico - - Cumpre pois, que 
v. mc.lhe preste toda a informacões. que o 
m mo carecer, para desmpenho de sua com
missão. 

Ao mcõmo -- Accusando o recebimcnto do 
cu oficio de ú do mez corrente, que ｾ｣ｯｭﾭ

panbou as contas tias despesas feilas d/lrdnte 
mez de janeiro p. (). com a fJclura da cs· 

rada, que segue d'essa colonia a prol incb 
tio Paraná, respondo a v. mc. que o saldo de 
2i6 300. que licou da despeza d'Jq uellc 
mez, dere er empregado lia continuação da 
mesma obra durante o mez corrente, con
juntamente com a prestarão, que lbe foi ucs
tinada. 

Ao mesmo-- Idem, de 5. qlle acompa
nhou as contas documentarias da ､･ｳｊｬ ｾ Ｇ｡＠

feila com a cOlblrucção da casa de orariio 
prOl lante durante o mez do janciro lindo . 

M agC/lle do \ apores do por los - - Or
､ ｣ ｮｾ＠ q' (111 paO-3;;em d'estado de eonvez para 
o 1110 de Janeiro, hal endo \'aga, ./0 colooo 
Jéan lle_ manu, ua mulher e um .. !ilha, 
pagando clle a com edorias. 

Ao me mo --Idem d'e 'lado para cidade 
1Ie . Fra.neisco, hal'endo vaga, ao professor 
de pnmOlra- lclra, li I colGnia D. Fr .. nci ca 
Carlos Ouoo Schalappal, pagando elle il .· co
ｭ･､ｯｲ［ｾｾＮ＠

Ao mesmo- lucm de com cz no lapor 
Imperador para ｡ｲｬｾ ｰ ｬｬ ･＠ ue,lino ao guard.l 
1'0hClnl ｡ｲｬｯｾ＠ )lana ｌ ｬＩ ｰ ｣ｾＬ＠ '\ue para ali 
p[;nc cm ｾｃ ｉ＠ I ｉｾｏ＠

Ao sublli rcctor da; escolas primaria,; dl' S. 
Francisco-- Determina que el1l ie o orça
mcnto da despesa com o concerto, quo ｪｵｬ ｾ ｡＠
iud ispens<i \'el fazer-se na casa, onde funCl?
lia a au la de primei ras letras na pOI'oaçao 
de A nnabu r"o afim de r oh er o SC lI melho
ramen to ｉ｣ｮｾ ｢［ Ｇ［ｬｃ ｬ ｯ＠ por s. O1C. em oflieio de ã 
do correl1t ,ao qua l responde.. , 

Ao delegado das terras pu uhcas n es ta 
prOl incia, n. 18 -- Il emclle afi m dl) ser e\ a
ｬｬＱｩｮｾ､｡＠ a con ta docuDJcn tada das de pe,as 
fcitas em o mel de janei ro fin do com a es
trada. ｱｵｾＬ＠ da colonia O. Fra ncisca, segue 
para o l'arJtlú, a qua l foi enviada pela di
rerrüo da coloni;l com ornrio de 4 do cor
rCIJtc. 

Au me-mo. n . . \ 9 --Idem, idem com a 
con,;!ruccüo da casa do oração prolestan le na 
colonia ｾｯ｢ｲ･｣ｬｩｴ｡＠ durante o mez de janeiro 
tiado. Cl11 iada p3la dircrriio da colonia com 
oflieio de 5 do corre0 te. 

.\0 mcsmo, n. 50 --Idem. para stla sci
eneia, copia do a\'i>o c\(Jedido pela reparti
rão geral uas terras publicas sou n, :i I cllJ t,1 
de 6 de ､ｾｺ･ｭ｢ｲｯ＠ ultimo ácerca dos renci· 
menlos 010 major d'engenheiros Prdro 1'01'

quato Xal ier de Brito, 1l0me,IUo p,lra fisea
li ar as ouras, que, por con la do minislerio 
tios lIegccios do imllr río, se eslão f,lzelHlo na 
colonia O. Francisca. c bem :ls;;im a cio offi
(io que, em dala de 27 do mez p. findo, di
ligia d prcsidenci,1 aO director da rcfcriua 
eulonia :obre as prestações mcnsaes para os 
dillcrentes sen iço d'ella. 

.\0 E\m. presidente da Bahia -- Accnsa o 
recclJimento do seu ofbcio de 2:i de janeiro 
findo lOlllilluoicando..-ljIUl SS_ MlI. lmpe
rir..c5 che:;al'ão no (lia 22 do mesmo á cidade 
de \'alença, onde receberão, como era tI'es
pcrar, nO\'(lS demonstrarões do amol' e res
peito, quc os baihallos Iribulão ｾｳ＠ suas au· 
gustas Ｈｊｾ＠ so:\s, e quc seguirão viagem para 
a cJpital da pro';incia do Espil'110 Santo ás 
fi hura, ua m nhit de 'ló, nüo lendo som'ido, 
ＮＱＱｾｬｊｵ･ｬｬ･＠ mOlllento, encommodu illgUIll CIII 
ｾｵ｡＠ precio;a saude; cuja communicacão 
muito agi adece. . 

-- I 1--
Circular ás camaras --Commu:lÍcn pnra 

ｾｵ｡＠ sciencia, e faze-lo constar ao ' seu mu
IlIcip·s, que por al'iw do minislcrio do im
pCllO de 27 de janeiro findo foi participauo 
(JIIO S, . ｾＱｾＱＮ＠ Imperiaes,de volta da prOl incia 
uas Alaguas para a tle Sergipe, chega rão á 
｣｡ｊｬｩｬ ｾ Ｑ＠ d'esla ultima no dia 11 UO mesmo mez 
com feliz viagem. 

A' ｴ･ｾｯｵｲ［ｬｲｩ､＠ dil fazcnda provincial, /I. 

11 5 -- Hemetle para os fiu; cOllvenientes a 
conla clus pagamentos feitos pela (':\Inü /':i 

municipal uo forto llello ás amas !Ius C),

posto em creaç.ão durante o nnno financeiro 
e exercicio findo de 1838 a 18:j!), nu impor
lancia ele 729800 reis. 

CGOImullicou-se á referida cam :1 ra em 
resposla ao seu ollicio n. 2 de 2:; de janei ro 
lindo. 

A' mesma, 11. 116 --Commllnica para sua 
r,cienCI.l, e fazer os devidos pagamenlos, que 
a rOlltar do 1. o de janeiro p. findo fo i ele
lado a 6$000 reis mensaes oa luguel da casa 
rlll que se acha a au a de meninas da fre
guezl:.t de Itapocoroy, por assim o cxirri,. o 
-';u 1'1'0[11 iclario 'Ianoel Caelano ｖｩ｣ｩｾ｡Ｌ＠ e 

lIão ha ver no lugar outra com as IH,'ces,arias 
accommodilcÕes. 

Comillullfcou-sc ao subdireclor rcsf\ccli\'o 
a ordem slIllra, em re,posta ao seu oficio de 
to do mez passado. 

A' call1ara municipal de PorlO Rello -- A 
cusa a recepcão do IiIlU omcio n. 1 de 23 
mez passado com lIS contas de sua receita e 
despesa I}crlencenlll ao oxercicio findo de 
1858 a 1859. e mais paPCis,llue teem de ser 
presentes á assombléa legislativa provincial 
em sua proxima rennião. . 

A' mosma ---Idem, luem ue Igual dala 
sob 11 . (j com o, arl igos de posturas, que orill 
propõe para serem presentcs á assembléa le. 
gislatÍl a 11/'0 \ incia!. 

A' mesma --- Accusnndo recebido o seu 
ollicio 11. 7 dalado de 23 de janeiro findo. 
fazendo ver, que não co nsla no seu al'cbivo 
lJua l o cidadão d'csse lormo qu o haja sido 
1I0llleado juiz com missa rio das medi ções de 
lerras confor mo o arti go 30 do decreto do 39 
uc janeiro de 183ó, signifi ca em res posta, 
que:l presi(leucia a 28 de dezemdro do refe
rido anno, em cum pri mento do citado dec rc
lo, 1I0meou juiz commis5a rio das med ições 
do tcrras pos,uidas por pa rt ir ul ares d'esse 
lei mo de 1' 01'10 Bello ao cidadão Luiz Rodri 
gues Perei ra Debello, o ｾｵ･＠ este por ullicio 
do 1. o de fel'crei ro de 1855 pedio dispensa 
d'esse eucargo, flue não lhe foi conced ida ; 
acrrescendo, que a prrsitlcn(:ia aguarda de
cisão do goremo i mperial sobre as nomea
tÔCS d'estes juizes. 

AO DI'. juiz mu nicij}al c/e Porlos nello-
luem o scu ollicio n. 5 de 7 do corrente com 
as cerliJõcs das ｡ｾ､ｩｾ ｮ ｣ ｩ ｡ｳ＠ haviJas no juizo 
dur:l nleoanuo p. paassrl o. 

Ao DI', ju iz mu nicipal e do commcrcio 
d'aquclle termo -- Communica fi cil r scienle 
pelo seu omcio n. G do 7 do corren te, e eer
tidüo qlleo aco mpa nhou,ue qu e não pendem 
n'esse juizo aulos alguns tios mencionados 
no aviso rle 22 tio dezem bro do anno passa
elo, cuja copia aco mpanhou o afli eio a s. me. 
dirigido em 17 de ja neiro fin do. 

Ao juiz de I}az presiden te da junta de qua
Jjlicação do vola nle, du parachia de S. Se. 
bas ti ão da Foz do Tyjucas ._- Accusa a re
ce pçüo do seu officio de 27 do passado com 
os Lraua lhos da junla em sua primeira reu
nião d'esle (1 1111 0. 

Ao rJi rector geral da instl'lIcção primaria 
- - l1 eq uerendo a professora pub lica de pri .. 
meiras letras da villa de S. Miguel, Anloni a 
Franci,ca de Mcdoiros, rlue seja sua aula 
supprida dos objeclos cO l/slanles da rc lação 
inclusa, cum pre qu e s. mc. mande fOl'll c-.:e r 
{} di la escola 05 que se tomarcm indispeMa
veis remcllendo a conta afim de ser sat isfei la 
sua importancia. 

A' theso uraria. n. 11 5 - - Remette o om
cio que devolvp.rá, ua ca Ulara mUI/ icipal de 
1' 01'10 UcHo da tado de 23 de janci ro ultimo 
sobre serem as verbas do sello da mCza de 
rendas daq uolla villa rubri cados só pelo res
pectivo escrivão, afim do que s. 3. in formo á 
respeilo. 

- -13--

Ao delegado uo po licia do lermo da Lagu
na -- Accl.\iia a recepção do seu offi oio de 3 
do eorrenl\!l acompan hando a guia de asscn-
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Jamenlo de um guarda pol 
ｾ｡＠ delegacia. 

ｾ
ｯ＠ mesmo --Signiftca 

of cio de 3 do correlle 
, lei ada de q1I8 a deIIIlOt1l, 41111 

se ção dos 
ladoS para a ､ＺｾｔＮｉ］ｾｾＱ＠
licio, Dão esleve 

Ao comm4DdRDle -- Re-
melle para os nns guill do .. 
senlamento. que cnviou o delegado do lerllO 
da Laguna de um guarda de policia enga
jado por aquella delegada. 

A' admini5tra(:ão da fazendd provincial, 
n. ti 7·-Remelte para que ｾ｣ｪ￣ｯ＠ paga'!; as in
clusas conlas de Ilnlll meza e duas c1asscs o 
co.ncerlo do qll3tro oulras, rara ri eseola pu
blica de 1." letras da frcguézia ,lo Ribeir ão, 
na importaneia de 24$800 reis, livros e ou
tros objectos nas mesmas declarados para es
colas de meninas du \'illa de S. 1Il!guel. na 
imporlancia do 21 Sü{O ｲ｣ｩｾＬ＠ <]1I1 fOi ÜO en
viados Ilolo rlirctlor geral ua instrllC('âo pri
maria com officio de '10 deste mez. 

Communieou-se ,lO direclor geral da iu>
Irucçào primaria rcspolldcnJo aO seu oflicio 
de 10 supracitado. 

Ao Dr, chefe de policia, n. n ---lntcir.trlo 
pelo ollicio de v, s, de 11 do corrento de ter 
sido capturado o ｣ ｲｩｬｬｬｩｮ ｯｾｯ＠ Josú Aires ｾｬ｣ｮﾭ
des, autor principal da 1Il0rte uo allemilo l\i· 
colflll,lenhoa sign ificar·lhe,q' é muito agrada 
\"el a esta presidencia ｲ ･｣ｯ ｮｨ ･｣･ ｲｾＧ＠ a prisão 
deste criminoso se der e em granue parte ao 
acerto das proridencias tomadas por v. S., e 
ao zelo e acti\'idade, com ue rou con
seguií-a-;" cfirresplnl 
empenho, que Linha esla presidencia, de que 
não escapasse á acção da justiça o horroroso 
allentado praticado por aquclle criminoso. 

Ao subLlelegado de policia da freguezia de 
S. Pedro d'Alcantara -- Responde ao seu 
officio de 6 do corrente, no qual pede facul
dade para alugar uma casa para autliencias 
d'csse juizo, e detençiio de presos á ordem da 
subdelegacia; que não ó possi vel admiltir 
uma tal despesa em ,ista LIa lei actual do 
orçamento provincial, que n50 consignou 
Iluantia para semelhJnte 11pplicação, ucven
do s, 1110, fazer remessa uos presus, que li· 
ver, para cadea do muuicipio, que não esla 
muito distaule. 

ｃｏｾｕｉｕｎｉｃａｄｏＮ＠

A QUESTÃO - BORGES. 

Com fins pural11ente elcitoraes , e por um 
mal disfarçado despeito pcssoal, tem-se ata
carlo om anony1l1o o ｾ ｣ ｴｯ＠ da auctoridado , 
que nomcou aO Snr. ｊｏｾＱｏ＠ Joaquim Borges 
delegauo da policia no dislricto ue S. Fran
cisco. 

As pro\'ns e:\ibiLlas contra este acto da 
autoridade Sf10 I 1 o nlll titulo de resid cn
cia do consu lado ' I"t1lguez passado a um 
ｾｵ ｢､ｩｴｯ＠ d'aquella nação, (le profissão al
faiate , 2. o U III requerimento foito não por, 
mas om nome do dito Borges, para tirar pas
saporte para l\lontcvidco. 

Ncgo u-se a idontidade da pe soa; e pois 

cousa • e por 
gnilic.IU OI , 8 
se póde 
Borges A· .... ili .. 

ｮ､･ｰｬｩｾｯＮ＠ tl a 
na IIUII boa ｦｾ＠ nell 
tendeu ￡ｾ＠ suas as apro-
\'eitou lI'uma • rompro-
motleuora, in;;loria e pro\'('ilo. 

Temos vbto que o ,João Joaquim 
Uorges é cidad,io brazileiro : veja-mos ago
"a se dia tem [lr,rdido ('sses direitos, q110 
com tanto CllllJenho se lhe quer extorquir. 

Só (lerde os direitos de cidadãC' brazileilo 
o que se ｮ｡ｬｵｲ｡ｬｩｳｾＱＧ＠ em paiz estrangeiro, o 
que som ｉｩ｣･ｮｾ｡＠ do impérador acceitar em
prego, pensão ou condccoraçao do qualquer 
go\"erno e,tl angeiro. Que nos ｰｲｯｾＬｌＧｭ＠ os 
desinteressados oppo,;icionislas do dcl,'gado 
de São Francísco so na sua ｰ･Ｕｾｯ｡＠ se dão 
algu.muo d'estas ci:-cunstauclll,. 

Snpponhamos, sem conceder, que o do
cumento addusido do cunsulildo portllgucz 
cra com effeito relativo ao actual delegado 
de São Francisco, que o req uerimento em 
q ueslão era escrito e assio-nauo de scu pro
P-I'fO- Il1ililio -- quiãíllde"p'1i'Í'a azcr cartucar 
a nacionalidade do Snr. Borges? 

O mais em quo e!le incorreria seria em 
um crime policia l de raler-se de uma nac:i
(Inaliuauc estrangeira, e a puni çilO tlc tal 
crime dereria ser rcq uerida pclú I e,pecti 1'0 

consul, e csse mesmo consu! ser ｲ ｾｳｰｯｮｳ Ｇ ｬﾭ

belisadú por ter barateado UIll passaporte 
c scm reconhecer a devida nacionalidude. 

Eis aqui a questão ｣ｯｭｾ＠ a comprchende
mos, So os opposicionista"'esta nomeação 
do delegado de São Francisco, que parecc 
tanto os incommoda , e os desvaira a ponto 
de quererem fazer obra com um documento, 
que já não merece assenso , porquc ó ma
toria imperlinente e desprestld,1 por um tri
bunal ogregio, pretendem insistir no esc, 1'

ceo que tão levianamente levantaram, Ú 
misler <]uc pro rem como o SI'. João Joa
quim Borges, actual delegado da policia, 
em São Francisco, não se achava no Brazil 
na opoca da independencia , e não adbirio a 
ella tacitamenle, contiuuanuo a permane
cer no paiz. 

Em quanlo não pJrlirolll d'esle ponto, 
pare e-nos quo continuarão a dar um espe
claculo de compaixão ás pes 'oas sensatas, 
e ás que não veem as questões alr avez dos 
oculos do egoismo; e continuarfto a dar o 
espectuculo de uma imprensa leviana, quo 
insensata e imprudentemente chama a us
peita dos seus leitores contra um nclo bom 
pensado de \lma audoriuaue ' uperior ,que, 
por seus hour050S arecedentes , não se dei
xaria ilIaqlloar, nem prestar a disignios ig
nobeis, comO ou adamente so tlllll Ilvançado, 
por quo a pessoa a (lllem so quer acoimar 

ｾｴＺＺｾｾｾｾ＠
C8II e .. r ..... impretllleS 
cada e de Fílpoça. qae CCIIIIrIllio 11011 .... 
com • llIIemnidldel de boje, dia 
tc!rra o nada. E' que /I ida ｮ｡ｬｬｾｮｉｉｄｊ･ｬｬｉ･｟ＮＡｾ＠
CCI!C a morte, Apóz Irei dial, em que 
dado como que sahiu do seUl limite.' .... lini ....... 

e justo que pur ulla especic de 
idiJa de morte DUS ｾ･ｪ｡＠ suscitada dc,te 
li certo é que o Carnawaltambcm n/CIl·reU.-mas 
,omenle por c.te anno, E sediln3 'cnla<.le bem 
lamenla,el que o bizarro e inquil·to .lIccc,sor do 
antiquarhl enlrudo (lcsupparcl"e.-c para sempre, 
iJuando clle leU] enlre oó, apenas tlou, nnnos de 
cx istcncia. 

Foi procbo que o fJ(:r:o C',ario, o jo,.en C<Ji
;..ciro da rua Direita, que oulr'ura conbccclllo,> 
no;; lal'c, Fluminenses, \ic. se dar um ｊｬ｡ ｾｳｲ ｩｯ＠ á 
lerra uo Deslerr(l, para que o Caroa'at Ii-csse 
aqui prupiciu na.timentn ... .. E que WVII/"tIO não 
daria elle, ,i les,c o p<"nsnulPnto de um ｮｯｾ＠
.iu' en patricio, q IIC por 111 ilngre carllil \ alc.iCÚ 
tnrn llu-;c- gloSilll< r de mollcs-, contido no ｓｾﾭ
guinto 'cr30 : 

"olho cntruull, iuo o('cullar-"os 
ｾ｡ｳ＠ terras de Porlugal, 
QIIP aqui no Dc,;lcrro beBo 
Rcurg lra o C"artnr\a . 

Sim, que ctlvlIC/lo não (taria o jo,ial ｃ･ｳｾｲｩｯＬ＠
clle. que nascido na terra <lo. Camõcs, depoi ' 
de lia,er \encido uma tlbtanl"ia do duas mil le
goas, por um acaso ,cio á !lua Catbarinense, e 
nnHa introduziu a nova moda, condemnando o 
Ｇｲｴｾｳｬｯ＠ entrudo. quo agora querem remeUer pa
ra a sua pulrin ! 

\';1SS0U -se puis o pagode, para o qual fazião
Se mil preparativo., talvcz cum trinta dias de 
anteceucncia :-houlc animação, riqueza e alo
gria, nada faltou ( nem a turma uecantores ila
lianos) apparccru 0,010 a chu\3. em summa, 
hOll\e muita variedade, ＨＺｵｾ＠ ó um bom signal de 
Jlrogresso. 

Apollo, Eu erpc, Terpsicorc, Bacho & & forão 
altamente l'ictll l'Íado_ com o maio decidido en
thusiasll1o. No artigo-dança-nada deixou a 
desejar a I'apazeada do CI"iJ JUI'qllfnSe, it cuja 
frente o cspirituoso C1millo obtere a merecida 
gloria. 

Foi tambem notavel c,te :1I1110 3 proful'ão de 
poesbs :-os Srs. Dutra. ｬＧｾｩ｜Ｇ｡Ｌ＠ Mafra, l'auli
céu, Varella, Si"'crio, Cuutinho, c oulros dos 
nossos amadores do l'arn,lsil c das Lelras, apre
senlarão mui bellas composições, merecendo as 
honras da primeira, segundo ouvimos, ( pois que 
não entendemos da material a que uppareceu nas 
columnas do « Cruzeiro», por niio cstar muito 
,lIluem d'outra de igual gCl1l!ro, n'outra OCC3-
sião escripta pelo nOSNO talunloso patricio Dr, 
DclOno, Gemerão os prelos com o maior estre
pito, os papeis bardadus c de CÔI'CS tivel'30 um 
consummo inaudito, c um dos nossos Editores, 
scgullllo nos consta, "io publicarcm- e mais de 
dez mil oxemplares de distinctas poc,ia ,que reo
derão-lhe uns 150$000 reis, ficando por impri
mir ainda algumas, por falta de tempo para tal1-
to! ..... 

TuLlo pois este, c muito bom, sal\'o algum acto 
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de pouca sral idllk o ＬｉｲＮｾ＠ .• Ｑ［Ｘｾ＠ ｣ｉｉｩＮｾ･＠ in
_vcokntc. filho da ｯｯｾ＠ hOC do ｢ｲｬｾｉｉｃ＼ｪＮｉＮ＠ da 
ｲｾ｢ｲｩｬ＠ ioOotDCia. fIU ｄｬｾｓｏｉｏ＠ da JIOIk" illu.tra .Jo 
d'algDo IIW(ilra.'. roi, qoo os bou\'erão de ｬｾＭ
d.IS as d. . do JIú' o .... 

!'i esla. n .. sa rudes I'nha' chl'garl'm a sozar 
d .. hODr., da publiridade. e dú espt'rar que a 
sua aulona t1ô que peD-ar e que dizer a maIS de 
qualro. 1'01 quem a curiosidade ｵＢ､ｩｾＧ｣＠ de.per
lar. e oÍ>lo ｡ｾ｢｡ｬｕｯｳＭｬ｢ ＬＧ＠ ｣ｾｲｬ｡＠ SIIU1Iban;:.1. COUl 

. ma. arado' :-ao imla;.r-sc a ー｡｜｣ｲｄｬｊ ｾ ､･＠
dos arlig s joro.lblico aoooiru"s ｾｰｲ｡ｲ＠ ･ｾＱ＠ o 
ｭｾｩ Ｇ＠ abounlv' ＨｬｾｲＬＧ｣ｎ＠ '. poi; que se ()!; ｡ｬｬｮ｢ｾ･＠
muita fezes ｾ＠ iodÍl iduVi que ncru Ｌｾ｢･ＧＡｬ＠ mal$ 
do que 3 """Dar o ｲｲｾｬＧｦｩＧｊ＠ n01ll1' : -as lU1 e qu n· 
do $C ｰｲ･ｬＮｮ､ｾ＠ coohe..·er L'> carna'alcsco, d:sf.H
rado, e .. m U0l3 013 CJra e \e ' 11', de,usalla5. 
ｩ･ｭ｢ｲｾｯＭｳ＠ o, curio'o ôllá de pe"oa- q·ll' . por 

rla I'ircun,tancia,. I do seu 'içer I'ofermo, 
ou meiRlO ror >l.lema c caracler Dão co lumão 
u ar "'Dão dd lU -cara nalural,-q e. a fallar a 
\er1lad.. nã,) cu la dinh ｩｲｾＬ＠ Dão ,lUglUl'nla o 
cal r, nem 00- ｰ･ｲｭｩｬｬｾ＠ rolO laola facilidade 
preluir o D"O. 

O' ｣｡ｭｰｊｮ｡ｲｩｬｽｾ［＠ DnuDcião a cnlrada da Qua
te-ma. de-sJ quadra do oraçJo e fICoilcocia para 

cora -e. rcligill';os : - lei I'mos pois a, C"ll
Ｌｾｳ＠ da \crrd, elr.\cmo no ' a alma ;I Del , qlle 
d hOlbeo, ja d ' rcmos il muito IClllpo,-ja 
nalla ttmo que cspcrar. 

POESU. 

.. ' S de Fal·ia. 

IA co J; • '.10 ｾ＠ uma poe' la .5U Inlllll.lth 

- 'n"o ... -

• 0011.1, mdn COO, deliranle bU>C:3 
J\ vagd ombrd que le r"go aos ｢ｲ｡ｾｯｳ＠ ..... 
.: unba. \lucia: da illu ｾｯ＠ 00 'spaçu 
Erranle lICi13 percorrcr lua alma. 

::unha, mancebo, em ｱｵｾｯｬｯ＠ é lempo, onha! 
;\ I ida e bella nc,-a fi red ｱｾ｡､ｲ｡＠ : 
Regal l' manço que lranquillo corre. 
Por entre n re;; que perfJme c halão: 

S ,oh 1, maDcebo, porêm pede a Deu 
Te allon;ue o lempo da e>larJI) dos ,nnho' ; 
Que ao meDOS saibas de .-ruci, ccrlrzas 
Mai I.r!le um ｰｯｵﾷｾｯ＠ do que muito. oulros . 

Sonha, mantebo, que o sonbar é heUo : 
E' oulro o homem .e do longe adora 
Imagem pora que na mr.nte pinta; 
Fonle de gozo p'ra collJer-se um dia . 

Sonlld, ruan" 00, I,,,i que o sonho ri ｃＧｯｺｾ［＠
E quando um dia D'om e fllrço exlremo 

ima:;cn. queira ｡｢ｲ｡ｾＮ｡ｲ＠ dc\éra., 
Tahez. ｱｾ｣ｭ＠ sabe? se opporj o-mundo-! 

Dtpoi" P' 1.1. ｱｵ｡ｄ､ｾ＠ wdi, não onhr.s. 
A il1l1õcm I,urd (ler!lera. da m·mIC ... ... 
No\all imaõ ns quo lu não .unha,lc, 
Ilcm ace if i ｢ＨＧ｡ｲｾ＠ um dia. 

O mundo .UII /.'ro q'le ocgou-le n po-se 
Daquclla Ima;:cm que ·onha,le lanto. 
Hadp. 1U(»lr r-te a, elpuanlc_ fórmas 
De ,U allO'u beU ,GulIlltit" formosas! 

EOtã1, o obo, ler ｾ＠ febre ardenlc ... .. 
ｰ Ｎｮｾｬ｡＠ , ｮｾ｡＠ • C.l' o cabello. soltú .... . 
Enlre .. 1\, .cio' pouzarás d fronle, 
E e ICZ d C;I'Ul 5eDllrb maÍl fcbre ｾ＠

ｾｩｴＮｊＬ［＠ dI' iniOlDlias pa.·ar.\s sunendo 
lIt'ijos impuro ao liDir do ouro: . 
J1cijo imruros, ma. quo os labios ｱｕ･ｊｭｾｯＬ＠
A f'liridade semelhaDdo as \w . 

E qU30110 ｐｬ｢ＮｵｾｬｬｬＮ＠ ja complellmOllle 
Embriagado I15seS bt'ijos, lumhr<l 
Em ｢ｲｾＱ＠ c s, mno, i1oord .. ràs dl'p,,\iI 
Corpo ｾ･ｭ＠ 'ida, ｡ｮｩｱｵｩｬｾ､ｯＮ＠ inerle ! 

E se iO'ta aos pIlU:O rcc.,brarcs fllr\:3" 
co \I'ra" mUDdo Itll ràs soml'nle, 

E lnlão " ,illl quI' ",·poi. II'ere. 
Ê morle ｉｾｮｬ｡＠ tujo lim del,'ja . 

·onha. man-coo, cm quanlo Ó ｉｾｭｰｯＮ＠ souba ! 
A I idd é bdlõl DeSia fk'rea quatlra : 
Regalo mançu que lrilnquill.) corre. 
Pur ｾｉｬｬｲ･＠ Our que perfullle ･ｬｨ｡ｬ￠ｾ＠ t 

Ri1 de Janeiro, 29 de Janeiro de 1860. 

J1. J. FI/r/lido til Mrlldo/lrn . 

MOTE. 
A ,ida que p'ra uns corre amoru J, 

Cir:"I!.1 de prazerl' e I cnlura : 
I'or . C<lrre p'ara mim ｴｾｴＩ＠ desditosa, 
\lcrl)ulhada 00 rel.l r c n'amargura L 

GI.OZ.\. 

,ÓZin:IO. no amor a; veze. pondern, 
.\e,la minha' ida lormcnlllla ; 
I ｾ ｵﾷｉ ｮ Ｌ＠ -e não lha . dei illlza. 
.\ I :lIa que p' ru uns corre amoro a. 

Li a, no porfir dI' ｭｲｬｬｾ＠ annos 
.\ I itl;l. ,ublllcrgida na doçura; 
,:,,0,01 f'1I15lo! ! . se de mim não fugira, 
Circuntl.ltld de praz,·rc. c 'cnluras I 

Quantlo d''''la leml ro-mc ou n'elta penso, 
. c,la l'ida-pJra ruim lão amarguza ; 
Qua.i perco ｾ＠ raldo I' a rnCSIO;1 I ｩ､ｾＮ＠
l'urque corre p2ra mim lão cle diloza 1 : 

ｬＧｲｾｺ･ｲ｣Ｂ＠ .. çcQllcas ! .. m' é ludoJi6lTho, 
i\a pballld-ia. por ｪｮＦＬＮｾｮＬ＠ a"ill'l 'dura; 
. ão '·i. oh ' ida I ... p·r .. que pl'r-i,lc ?. 
ｾｊｬＧｲｧｬｬｬｨ｡ｬｬｊ＠ no pezar c n'alllan; ura ! ! 

Ilc .Icrrü, 2:\. dc FClcreiro de 11160. 

J. n " Sih'o. 

Ai JNUNCIOS. 
o 'Ibai\o ｡ｾＵｩｾｬｬｮ､ｯ＠ • . ec rrlario 0.1 11-

lIlandarlo do :';11111 illlO Sacramenlo, fal 
IJlIhJ. l'o quo lendo o Snr. João José Ferrei
ra pNtlido hojo a quallliJ ､ｾ＠ ＱＰＲ ｾｏｏ ｏ＠ rei 
que Irazia ('m nola.,. emL,.11lha<la em um 
papel ｾ＠ oesde o lugar denominado Leça alé 
C,I,1 cldaoe, fez t1eJla doarão á me>ma Ir
manoade: no ｾ｡Ｎｬｯ＠ do cr cnconlrada • pa
r 01 ser aplicada a· dc,peza da solemoirlado 
lU ｰｲｯｾｩｭ｡＠ Semana Sanla. Roga porlanlo 
a Iluf'm achar, que por cspirilil do P hilan
Ih!opia.' allcpden.do ao !im liío ju lo a que 
fUI a! '[Jhcado, haja de fazer d'clla entrega 

00 abaixo o. sign.u'o. Consi.lorio tia 
dado H de FeHlreiro de 1860 .. 

Patricio ,\larqtu./.tnhare •• 

O,. .\ ｬｕｩｧｯｾ＠ 110 ｬｉｉｵｾｬｲ･＠ ｦｩｾ｡､ｯ＠ o F.xm • 
Con olhei I o .Il'ronimo ｆｲ｡ｮ｣ｬＧ｣ｾ＠ Coelho, 
ｾ｡､｣ｩｲｯ＠ dos E\errilos Impertaps. r-II,. ..... • 
Roupa tIP • lia Mngc';lalle o Ｑｾｉｊ･ｲ｡ｴｬｯｲ＠ • 
gal <lo Com-elho Supremo ｍｾｨｬ｡ｾ＠ e d, . 
lira, e Ol'pulado á As'\cmbleJ tieral LqiI
Id'liv" pOI' esla Pro' incia • gralo á. mem 
desle JIIuslre e prc,;timozo Calhartnense ra
zelO celehrar lima )!igsa olemllo pelo 1'8-
pOIlZO eterno Ile sua 1Ilma. ｳ･ｧｵｮｾ｡Ｍｲ･ｩｲ｡＠ ｾＷ＠
tio correnle á- S hora da manha na Igreja 
da Ordem Terceira de S, Francisco: E coo
lidam li lotlas n pe,;-oas ｡ｰｲ･｣ｩｾ､ｏｬＺ｡ｾ＠ de 
l1lerilo e relevanle ' ser' iço' de tao dlStlllC
lo Cidadão n lIssislirem a osle aclo de pie
datle e religião. 

D. Guiomar Genoveva do Jesuz Pinlo. 
e os Tenellle, João Ricardo Pinlo , Candido 
Ilermcnegildo Pinto, ummamenlo agrade
｣ｾｭ＠ aos Senhores que liverão a cal idade de 
acompanhar o cada\'er de sua presada ｦｩｉｾ｡＠
e Irmã, ao ell jazigo; o de no\'o 0- convl
tln·, , e ás mais pessoas, de sua amizades, 
a assislirem á Missa que por sua alma tetn 
de ser dita n:l Malriz ás 7 hnrus lIJ manhã 
do di.l 1. o de Marro pro, imo fuluro. 

O capitão ｾｯｲｴｵｯ｡ｬｯ＠ Jo,e Dias, e sua mulher 
D. Maria Atlelaidc de Sena Dias, muilo ｡ｳｲ｡､ｾﾭ
cem ao 111111. Sr. majur ｃｾｰｲｩ｡ｮｯ＠ lia Rocha Li· 
ma. e a03 seus collegas o amigos r. ofiici.os e 
｣ｾ､･ｬ･ｳ＠ do b Ilalltã .. do d,'po ilo, bem como ao 
Sr. leneDle I'edro Jojn llefugio, a honra e obze
fluio dc Icrcm a 'ompanltado ao jazigo, o corpo de 
sua inoocenle filha La'lra. epll1l311a na larde de 
23 cln correnle. pclo que _e confessão aos me mos 
IIlu,lres Sr., suml1lamrnlc penhorados por esla 
fineza, e aeto de caridade. 

Dcslerro 24 tia fevereiro de 1860. 

Lições de Franccz. 
M. ·· Ani1s1acia Vieira Doilellx, propõe.se 

n liciollur, por preço rnloilvcl a 11lIgun fran
ceza. nos ｬｬｩ￼ｾ＠ tercas feiras, quinla. c saIJ
batlos de cada semana, das ú a 6 1101';1 da 
tunlo; (1lIem pretender. pod() dirigir-so a 
Cdza n. 22 da rua do P rincipo. 

RU DO PIU 'CIPE .6.3. SOBRADO 

Vende-'c nm escravo moço, sem 'icios, pro· 
prill rara ｬ｡ｾｯｵｲ｡Ｌ＠ b"m carrcirp e lumbl'm 
nha regularmenlfl- ; ql .plJllendcr com 
dirija-se a caza iedicada onde acharà com quem 
Ir;.lar. 

Desterro 31 do Janeiro de 1860. 

Typ. Calharfnense de G. A. M. A,·elim. 
Largo do Quarlcl casa D. 41. - 1860. 
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